
R
e
v
is

ta
F

o
rm

a
ti

v
a

e
In

fo
rm

a
ti

v
a

w
w

w
.
re

fr
ig

e
ri

o
.n

e
t

A
no

20
E

di
çã

o
n.

º
11

5
B

im
es

tr
al

M
ar

ço
-A

br
il

de
20

07

Dai a Deus fortaleza: a Sua excelência, está sobre Israel e a sua fortaleza nas

mais altas nuvens. Salmo 68:14
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A vontade do Senhor Jesus Cristo é que a
Sua Igreja, Sua Noiva, seja constituída
por muitos remidos, salvos através do

seu preciso sangue. Para que estes muitos
remidos existam há necessidade de aqueles que
são discípulos pugnarem por atrair outros para o
conhecimento da Verdade e estes recebendo
Jesus, como Senhor e Salvador se constituírem
como pedras espirituais, vivas, que se
acrescentarão ao numero da família de Deus.

No entanto o crescimento da Família de Deus e
consequentemente da Igreja local, só tem
disposição para o progresso e sucesso se alguns
factores contribuírem para tal. Alguns deles são
mesmo de muita pertinência:

- Não uma unidade passiva em que não
há conflito, mas a unidade que motiva os
crentes em Jesus a trabalharem juntos, sem
egoísmo ou ciúme, para a realização da
Vontade Divina. Este espírito cristão é
seguramente manifestado quando cada um faz
a sua parte em relação:

1-Á contribuição para a angariação de meios
específicos para actividades evangelisticas, o
sustento de obreiros verdadeiramente
empenhados na Missão e nos dons que Deus

lhes deu. (2 Cor 9:6-14);

2-Ao estudo da Bíblia Palavra de Deus, de modo
a saber da razão da nossa fé e poder responder
com mansidão e sabedoria aos descrentes (2
Tim 2:15);

3-Á prática de oração de modo a buscar a plena
vontade de Deus(1 Tess.5:17; 1 Tim 2:8);

4-À frequência efectiva das actividades da
igreja local (todas elas, desde a Escola
Dominical, oração, Estudo Bíblico, Ceia do
Senhor), como testemunho de um crente fiel,
um discípulo disciplinado e obediente, um
buscador de Poder e um Adorador convicto de
Deus (Hebreus 10:25).

Os anciãos ou presbíteros,
com a ajuda de diáconos, precisam de ser
dedicados e não somente responsáveis.
Precisam de sabiamente discernir a vontade de
Deus para o “rebanho” que apascentam e
definir atempadamente metas e propósitos
para o crescimento da igreja. Precisam de ser
fortes na moral e convictos na doutrina, não se
deixando corromper com originalidades,
modernices e marketing evangélico. Precisam
de ter a autoridade da Palavra para
defenderem-se contra as lanças e astúcias que
Satanás usa para fazer entrar o “mundo” na
igreja.

O amor que tudo pode, tudo sofre, tudo
espera! Os discípulos de Jesus tem necessidade
de amar, sem barreiras, os seus irmãos na fé.
Não pode haver vestígios de maldade, ira ou
sentimento de agravo entre os irmãos. Mas a
igreja também precisa de amar as pessoas que
estão á sua volta sem Cristo na sua vida. Este
amor constrange a ganhar almas para Cristo.
E porque é que a Igreja local não tem crescido?
Porque alguns destes factores não se
concretizam, antes infelizmente tem tendência
a desaparecerem!!!

Unidade

Governo Bíblico

Amor
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FICHA TÉCNICA

Por Samuel Pereira

COMO É POSSÍVEL
UMA IGREJA CRESCER ?
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Os grandes homens e mulheres da Bíblia são
aqueles que, pela sua fé em Deus, venceram
toda a espécie de provações a que foram
submetidos. Foram mesmo essas provas
porque tiveram de passar que os tornou mais
perfeitos e poderosos na fé. Temos mesmo
um exemplo disso no capítulo 11 de Hebreus. E
uma lista de nomes de homens e mulheres do
Antigo Testameno cognominados de “heróis
da fé”. Ao invés de serem vencidos pelo
sofrimento, nas suas fraquezas receberam a
força do Senhor. Foram os sofrimentos
porque passaram que valorizou a sua fé.

Abel, o primeiro a ser mencionado, foi morto
por seu irmão Caim, bem cedo, sem a
possibilidade de constituir um lar e ter
descendentes, mas Deus dá testemunho de
que “sua fé, depois de morto, ainda fala”.
Enoque andou com Deus e Deus bem cedo o
tirou deste mundo de pecado arrebatando-o
para a sua presença, sem passar pela morte.
Noé devia de ter sofrido muito no seu tempo,
pois a Bíblia diz que “o Senhor viu a maldade
do homem multiplicar-se sobre a terra e que
toda a imaginação dos pensamentos de seu
coração era só má continuamente”. Deus
destruiu toda a raça humana, pelo dilúvio,
tendo apenas sido salva a sua família
constituída por 8 pessoas. Abraão, o chamado
“pai dos crentes”, em obediência à voz de
Deus, teve de deixar a sua terra e a sua
parentela e saiu, sem saber para onde ia. Ali,
habitou na terra da promessa, como em terra
alheia, vivendo em tendas.
Sua mulher Sara, recebeu a virtude de
conceber, e deu à luz já fora da idade,
porquanto teve por fiel Aquele que lho tinha
prometido. Mais tarde, quando o seu filho
Isaque era jovem, Deus pós á prova a fé
daquele pai e ordenou-lhe que lhe oferecesse
seu filho em holocausto. Que prova este já
velho homem de Deus, com mais de 100 anos,

passou! E, mesmo assim, Abraão obedeceu,
caminhando três dias até ao monte Moriá
levando com eles a lenha, o cutelo e o fogo
para imolar o seu próprio filho. Como
sabemos, este comovente quadro é uma
figura do sacrifício do Senhor Jesus,
precisamente no mesmo lugar, quando
carregou a cruz e a ira de Deus contra os
nossos pecados caiu sobre Ele. Muitas graças
devemos dar a Deus por tão grande sacrifício a
nosso favor e por Cristo que, morrendo nos
deu vida eterna, perdoando todos os nossos
pecados.
Lemos ainda de José, que sendo um filho
obediente e amado por seu pai, foi odiado e
vendido por seus irmãos para o Egipto e ali
lançado inocente numa prisão mas,
finalmente, exaltado por Deus a governador
daquela grande país, tornando-se o salvador
do mundo, incluindo seus próprios irmãos e
pai.
Também Moisés, embora sendo adoptado
pela filha de Faraó, e vivendo no palácio do rei
até aos 40 anos, preferiu ser maltratado com o
povo de Deus, vivendo mais 40 anos num
deserto a apascentar as ovelhas de seu sogro.
Imaginemos a diferença dos dois modos de
vida e o sofrimento porque passou! Mas,
finalmente o Senhor o abençoou, chamando-
o para libertar o seu povo da escravidão,
guiando-o, dando-lhe poder e sustentando-o
por mais 40 anos, na jornada do deserto para a
terra prometida.
E que mais dizer de Raabe, de Sansão, de
Gedeão, de David, que antes de se tornar no
melhor rei de Israel foi perseguido de morte
pelo rei Saul e, para salvar a vida fugiu para os
montes, dormindo em cavernas.
De Samuel e dos profetas, de Daniel e seus três
companheiros, que venceram na fornalha de
fogo e na cova dos leões?
“O começo da ansiedade é o fimda fé e o
começo da fé é o fim da ansiedade”,disse

Jorge Muiler. “Por fé e não por vista”
Abraão creu e disse à vista: Sai do caminho; e
às leis da natureza: Calai-vos; e a um coração
apreensivo: Aquieta-te enganoso tentador”
Ele creu em Deus”.
A Bíblia diz:: “Meus irmãos, tende por motivo
de toda a alegria o passardes por várias
provações, sabendo que a provação da vossa
fé, uma vez confirmada, produz perseverança.
Ora, a perseverança deve ter acção completa,
para que sejais perfeitos e íntegros, em nada
deficientes. Bem-aventurado o homem que
suporta com paciência a provação; porque,
depois de ter sido aprovado, receberá a coroa
da vida, a qual o Senhor prometeu aos que O
amam”- Tiago 1:2-4,12.

Mão amada; Mão ferida;
Que o meu bem; somente quis!
Se me fere a Mão ferida,
Dói-lhe a própria cicatriz!
Se me fere a Mão ferida,
O meu bem somente quer
Eu te adoro mão ferida
Faze como Te aprouver!
In “Mananciais no Deserto”

Por Carlos Alves

O SOFRIMENTO APERFEIÇOA A FÉ
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Vida Cristã

"...se sofrer como cristão, não se envergonhe

disso; antes glorifique a Deus, com esse nome" (I

Pd 4:16)

Participa dos meus sofrimentos como

bom soldado de Cristo Jesus"

Se

Deus é por nós, quem será contra nós

Somos mais que vencedores, por meio

daquele que nos amou

"...nos gloriamos nas próprias

tribulações, sabendo que a tribulação produz

perseverança; e a perseverança, experiência; e a

experiência, esperança

A l e g r e m - s e

verdadeiramente, pois estas provações

transformarão vocês em companheiros de Cristo

no seu sofrimento, e depois terão a maravilhosa

alegria de participarem da sua glória naquele dia

vindouro quando ela será manifestada"

Bem-aventurado o homem que suporta,

com perseverança, a provação; porque depois de

ter sido aprovado, receberá a coroa da vida"

o que o homem semear, isso

também colherá

lançando sobre ele

toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado

de vós

Uma das notas marcantes nos dias que correm
é a do "sofrimento".

Isso deve-se à notória contingência
pecaminosa em todos os núcleos da actuação
humana, individual e coletivamente.
O "sofrimento" acaba por anular as iniciativas e
as realizações, desestimulando o necessário
entusiasmo para a busca dos alvos certos.
Essa situação negativa da vida acentua-se
cada vez mais.

O cristão não se deve perturbar perante tal
situação. Jesus Cristo advertiu: "No mundo,
passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu
venci o mundo" (Jo 16:33). Paulo exortou
Timóteo; "

(II Tm 2:3).
Na verdade, o "sofrimento", na experiência do
cristão, torna-se uma proveitosa ferramenta
de fortalecimento espiritual e útil subsídio
para a vitória do seu bom combate.
Contamos com a fiel sustentação do Senhor
em todas as circunstâncias adversas, pois "

? (Rm
8:31). "

" (Rm 8:37).
Isso me leva a considerar o precioso ensino de
Pedro in I Pd 4:12-16, onde encontramos sete
lições sobre o "sofrimento" do cristão:

Não devemos estranhar o "fogo ardente que
surge no meio de vós" pois a sua finalidade é
provar-nos. É nas tempestades que Deus nos
capacita melhor para realizarmos a Sua
vontade e cumprirmos, com eficiência, o Seu
propósito para as nossas vidas. Em 1:6-7 Pedro
ilustra bem essa verdade quando afirma que
devemos nos exultar, embora contristados por
várias provações, "para que, uma vez
confirmado o valor da vossa fé, muito mais
preciosa do que o ouro perecível, mesmo
apurado pelo fogo, redunde em louvor, glória e
honra na revelação de Jesus Cristo". (I Pd 2:20-
21).

Não devemos encarar o sofrimento como
alguma coisa estranha que nos esteja
acontecendo, mas entender que ele é, como
provação permitida pelo Senhor, o caminho
para o usufruto da Sua benção. Paulo afirma,
em Rm 5:3-4:

". Esse é o caminho da
benção, através do sofrimento. Essa convicção
muda, positivamente, a perspectiva da vida
cristã.

A co-participação nos sofrimentos de Cristo
r e s u l t a e m a l e g r i a . "

. Paulo
assim descreve a sua experiência ministerial:
"...parte do meu trabalho é sofrer por vocês;
estou contente, pois estou ajudando a
completar o resto dos sofrimentos de Cristo
pelo seu corpo, a igreja" (Col 1:24-BV). No
passado Pedro rebelara-se contra a idéia de
que Cristo sofreria (Mt 16:21-23). Agora
valoriza a co-participação nos sofrimentos de
Cristo, para que nos alegremos exultando na
revelação da Sua glória! Veja Tg 1:2-4.

Sofrer por Cristo não é desdita mas privilégio
(At 5:41). Resulta em suprema felicidade. Tg
1:12: "

. O
Espírito que repousou sobre o Filho Amado,
repousará sobre nós. Mt 5:11.

O sofrimento que resulta da prática
pecaminosa, corre por conta e risco do agente,
ainda que seja cristão. Aplica-se ai o que Paulo
afirma em Gl. 6:7: "

".

O sofrimento do cristão resulta sempre na
Glória de Deus! Não nos devemos
envergonhar por sermos cristãos e termos que
sofrer por isso. O desdenho que o mundo faz
do cristão glorifica a Deus. E é isso que
importa! Somos agentes da glorificação do
Senhor, pelo privilégio de sermos cristãos
sofredores!

Esse aspecto nos estimula ao exercício
resignado da vida piedosa e, por outro lado,
nos dá a certeza da provisão do Senhor em
qualquer circunstância da vida a Ele
consagrada. Veja I Pd 5:7: "

".

Devemos aceitar as circunstâncias adversas
(resignação sofredora) - v.12

Toda provação é proveitosa (a benção do
sofrimento) - v. 12

Participar dos sofrimentos de Cristo produz
alegria (a alegria do sofrimento) - v. 13

O sofrimento garante a bem-aventurança (a
felicidade no sofrimento) - v. 14

Não tem a ver com o sofrimento que resulta
da nossa vida pecaminosa(o pecado e o
sofrimento) v. 15

Sofrer como cristão glorifica a Deus (o
sofrimento e a Glória de Deus) - v. 15

Sofrer segundo a vontade de Deus é
exercício de vida piedosa (o sofrimento e a
vida piedosa) - v. 19
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LIÇÕES SOBRE
O SOFRIMENTO

DO CRISTÃO
Jayro Gonçalves
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Introdução

1 OS DIREITOS DE DEUS SOBRE O
“NOSSO” CORPO

Tabernáculo

Templo

Vaso

OLHOS

OUVIDOS

MÃOS E PÉS.

O crente em Jesus, alcançou por um favor
imerecido (Graça) o atributo de “Filho de
Deus”.
Deus, agora na qualidade de nosso Pai tem
direitos que como filhos obedientes
devemos aceitar, não com pesar ou
relutância, mas com prazer e alegria.
Conhecer os direitos que Deus tem sobre
cada um de nós, leva-nos a viver uma vida
quotidiana dentro dos princípios divinos e
estar preparados para o combate contra as
potestades e as hostes espirituais da
maldade (Ef.6.12), para além de termos
mais facilidade de fechar os ouvidos ao
constante chamamento para os prazeres da
carne e do mundo.

O ser humano é constituído por três partes
distintas que se interligam entre si,
tecnicamente conhecido por tricotomia. A
Bíblia fala acerca destas 3 partes que
constituem o ser humano: A tri-unidade:
corpo, alma e espírito. (I Tess. 5.23):
Esta tri-unidade revela a natureza material
e espiritual, indicando o modo pelo qual foi
criado.
Está escrito: “E formou o Senhor Deus o
homem do pó da terra, e soprou em seus
narizes o fôlego da vida, e o homem foi feito
alma vivente. (Gn 2:7). Na primeira parte
deste verso temos a formação material do
ser humano. Deus formou o corpo do
homem do pó da terra, e deu-lhe uma
estrutura devidamente organizada,
completamente funcional e perfeita.
A Palavra de Deus, nossa única fonte
verdadeira e sagrada, apresenta vários
tipos que ilustram a importância do corpo
humano. Vamos nomear os propósitos de
Deus ao enunciar esses tipos:

1 - (2 Cor 5:1; 2 Pd 1:13,14). O
nosso corpo é o tabernáculo da alma e do
espírito durante a nossa vida na terra.
Devido a esta função extremamente
importante o corpo deve ser conservado (I
Tess. 5.23)
2 - ou santuário (1 Cor 6:19). O
nosso corpo é o templo do Espírito Santo,
que nos foi outorgado no dia da nossa
conversão a Cristo (Ef. 1.13). Também por

esta razão deve ser conservado santo e
agradável a Deus (Rm 12:1) para Glória de
nosso Pai.
3 - de barro (Lam. 4:2; 1 Ts 4:4; 2 Tm
2:20,21). O nosso corpo é apresentado
como um vaso para mostrar a sua
fragilidade, mas também a sua formosura.
Similarmente realça a importância e
utilidade desses vasos na obra de Deus. De
acordo com o uso e manejo do corpo este
pode ser um vaso de honra ou desonra no
testemunho do colectivo, que é a Igreja.

Para que o corpo possa ser apresentado a
Deus bem conservado e agradável, os seus
membros que constituem este corpo
devem preservar algumas das normas
estabelecidas por Deus para a sua função
não ser adulterada. Vejamos alguns
membros que estão expostos a perigos e
por isso merecem atenção cuidada de cada
um de nós:

. A visão é uma das maiores
maravilhas que o corpo possui. Mas a bíblia
fala do pecado da concupiscência dos olhos
(1Jo 2:16) que é a força do desejo impuro e
lascivo despertado através da visão. O
proibido que muitas vezes os olhos
presenciam contaminam a mente e
produzem a cobiça e a tentação da posse
ilegal. Desta forma o corpo desonra o seu
Criador com o adultério, a perversão
sexual, o furto ou o enriquecimento ilícito.
Também para satisfazer o instinto do
apetite a concupiscência dos olhos atrai a
pessoa à glutonaria e à bebedice, que são
denominadas de «obras da carne» (GI
5:19.21;). Estes pecados contra a saúde do
corpo evidenciam a falta de domínio
próprio quanto ao necessário em alimentos
para satisfazer as necessidades do corpo. É
importante estar alerta para não cair na
tentação.

. A audição é a capacidade para
ouvir. Os ouvidos estão no corpo para
captar sons e ajudar-nos a perceber o que se
passa á nossa volta. Ora o Diabo astuto -
corrompe a boa música para, através dela,
levar o homem a desagradar a Deus.
Actualmente, no frenesi de preencher o
vazio interior, muitos são presas fáceis na
luxúria musical, com os festivais de rock, os

ritmos sensuais, as letras aparentemente
inocentes, mas que invertidas, são
mensagens satânicas de apelo ao sexo
ilícito, à bebedice, à promiscuidade, ao uso
de drogas e negam Deus e o seu Amor
porque estão corrompidas com espíritos
malignos. O crente deve fugir de toda a
aparência do mal e desta também.

A Bíblia fala muito das mãos e
dos pés e da sua utilidade. Vejamos o valor
das mãos:
Engrandecem (Pr 31:31).Sustentam (Mt
14:31).Abençoam (Mt 19:13).
Trabalham (1 Tess 4:11).
E dos pés?
Devem andar nas pisadas de Cristo (Mt 9:9).
Devem ser consagrados para andar em
rectidão na presença de Deus (Gen 5.24;
6.9; 17.1)
Devem andar por onde o Senhor ordenar
que andemos (Dt. 5:33; Js 22:5; 1 Rs 3:14;
8:38; Sal 1:1).
Estes são os propósitos de Deus para estes
membros. Cuidemos não os colocar em
áreas onde Deus abomina.

O nosso corpo é o templo do Espírito Santo,
já o dissemos acima, por isso é nosso dever
zelar por ele. Gostaria de alertar para mais
dois grandes inimigos do corpo: O
alcoolismo e o tabagismo. Estes dois
inimigos têm destruído não só o corpo, mas
também lares e o testemunho da igreja no
mundo. O cuidado é pouco para não cair
nestas tentações. Só através duma
comunhão e intimidade forte com o nosso
Deus é possível vencer.
O Filho de Deus carece de segurança. Ela só
se encontra em Deus. (Sal. 62.1)

Não dês lugar ao diabo (Ef.4.27) e desta
maneira os direitos de Deus sobre o teu
corpo serão completamente respeitados e
Ele honrado.

(Continua)

Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do

Espírito Santo, que habita em vós,

proveniente de Deus, e que não sois de vós

mesmos? Porque fostes comprados por bom

preço; glorificai pois a Deus no vosso corpo, e

no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.

(I Cor.6.19-20)

Por Samuel Pereira

direitos de Deus sobre o crente



Edificação

A Casa de Deus é um tema glorioso
que atravessa a Bíblia inteira. Ilustra
o quanto Deus estima a comunhão

e companhia do Seu povo.

A primeira menção da Casa de Deus se
encontra em Gn 28:17, onde Jacó, naquela
noite longe de casa, descobre que ele não
está sozinho porque Deus está com ele. Ele
descreve o que sentiu nestas palavras:
“Quão terrível é este lugar! Este não é outro
lugar senão a casa de Deus; e esta é a porta
dos céus”. A fim de lembrá-lo sempre
daquele encontro maravilhoso com Deus,
ele chamou o lugar 'Betel', que significa “A
Casa de Deus”. Mais tarde encontramos em
Êx 25:8, Deus, dando ordem a Moisés: “E me
farão um santuário, e habitarei no meio
deles”.

O desejo de Davi foi edificar uma casa mais
permanente, mais apropriada para a
excelente majestade do seu Deus do que a
tenda com cortinas. 2º Sm 7 relata o que
aconteceu.

Oh! Que tivéssemos o coração para a casa
de Deus que Davi tinha. Vez após vez nos
seus salmos ele mostra como apreciava a
casa de Deus. Salmo 27:4 lindamente
expressa: “Uma coisa pedi ao Senhor, e a
buscarei: que possa morar na casa do
Senhor todos os dias da minha vida, para
contemplar a formosura do Senhor, e
meditar no Seu templo”. Qual é o nosso
desejo em relação à casa de Deus? Paulo
disse em At 17:24 que “Deus não habita em
templos feitos por mãos de homens”, e para
nós hoje isso é verdade, porque as pedras da
casa de Deus hoje são pedras vivas, como
Pedro faz-nos lembrar: “Vós também, como
pedras vivas, sois edificados casa espiritual e
sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios
espirituais, agradáveis a Deus por Jesus
Cristo”. 1ª Pe 2:5.

Paulo, escrevendo ao seu filho na fé,
Timóteo, a respeito do comportamento na

Casa de Deus diz: “A Casa de Deus, que é a
igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da
verdade” 1ª Tm 3:14-15. Será que nós temos
perdido a visão do verdadeiro carácter da
igreja local como Deus a vê?

Primeiramente, deveria vibrar com a vida de
Deus, porque é a igreja do Deus vivo. Quão
morta, quão formal muitas das igrejas do
povo do Senhor têm-se tornado. Onde está
a glória e o poder da Sua presença? Será que
não é por causa da nossa frieza de coração,
nossa falta de vontade? A vontade de Davi
era habitar na casa do Senhor todos os dias
da sua vida.

Muitos de nós com dificuldade conseguimos
estar ali duas vezes no dia do Senhor, e
possivelmente somente uma reunião
durante a semana é suficiente. É onde o
nosso tesouro está, que os nossos corações
deveriam estar ali também.

A casa de Deus é o lugar da presença
permanente de Deus. É onde Ele digna-Se
habitar no meio do Seu povo. Em 1ª Co 3:16,
o apóstolo exorta os santos ali a lembrar:
“Não sabeis vós que sois o templo de Deus e
que o Espírito de Deus habita em vós?” Isso é
colectivamente, não individualmente,
como encontramos em 6:19. Quão
importante é para nós compreender o
significado admirável da casa de Deus.

Primeiro, esperaríamos que a casa fosse um
lugar santo. Ao dar ordens a Moisés, o
Senhor disse: “Deixe-os edificar-Me um
santuário”. Naquela primeira casa sabemos
que havia um lugar santo e um lugar santo
dos santos onde a presença de Deus, a
Shekiná, estava. O salmista expressa tão
bem “A santidade convém à Tua casa,
Senhor, para sempre”; Sl 93:5. Enquanto
santidade leva o pensamento de separação
de qualquer coisa corrompida ou que
corrompa, também fala de pureza
intrínseca, imaculada, justiça, perfeição.
Moisés e os filhos de Israel, ao cantar o seu
cântico de triunfo depois do livramento do
Mar Vermelho, falaram da Sua santidade
como sendo gloriosa.

Quem ia querer um deus que era impuro,
corrompido, injusto e imperfeito? Mas, o

nosso Deus é santo, o Deus que nos
santificou, que nos tornou sagrados, ou
santos. Talvez não pareçamos santos ou
consagrados aos nossos olhos, ou aos olhos
dos outros, mas somos assim perante Ele:
“Mas haveis sido lavados, mas haveis sido
santificados (feito santos), mas haveis sido
justificados em Nome do Senhor Jesus, e
pelo Espírito do nosso Deus”, 1ª Co 6:11.
Quão privilegiados somos, mas quão
responsáveis. “Mas, como é santo Aquele
que vos chamou, sede vós também santos
em toda a vossa maneira de viver
(comportamento)” 1ª Pe 1:15-16.

Como devemos viver prudentemente em
todos os tempos, e manter contas curtas
com Deus. Se temos pecado em qualquer
forma, sabendo que temos entristecido o
Senhor, cheguemo-nos perante Ele em
confissão e tristeza, para que possamos
conhecer o Seu perdão e a purificação
daquele sangue precioso (1ª Jo 1:7).

Portanto, a casa de Deus, a igreja local, é um
lugar santo, deveríamos respeitá-la sempre.

No Sl 96:6 temos estas palavras: “Glória e
majestade estão ante a Sua face, força e
formosura no Seu santuário”. A Casa de
Deus é o lugar onde deveríamos respeitar e
estimar a grandeza, dignidade, glória
dAquele em cuja presença temos entrado.
Isso é simplesmente reconhecer o privilégio
concedido a nós, sendo possível vir perante
Aquele que é tão honrável, tão alto, tão
elevado. Ele é o Deus que é sobre tudo para
ser abençoado eternamente. A Ele pertence
culto, adoração, ação de graças e louvor,
porque Ele é grande e digno de louvor. A Sua
grandeza é insondável.

Ao chegar à Sua presença deveríamos ter
sempre um espírito de admiração e
reverência: “Santo e tremendo é o Seu
Nome”, Sl 111:9.

Extractos de “Senda do Cristão 174”

O POVO DE DEUS DESEJOSO DE
ALEGRAR-SE NELE

PRIVILÉGIOS E RESPONSABILIDADES
NA CASA DE DEUS

SANTIDADE

GLÓRIA

Peter Davies
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Os D.C. mimes Tatiane Francisco

Seminário de Professores da Escola
Dominical

IETorcatasOs D.C. mimes estão altamente agradecidos
pela fidelidade das vossas orações. Deus,
como sempre, tem respondido de forma
inexplicável.
Estivemos recentemente na celebração dos 75
anos da Igreja evangélica da Foz do Porto, foi
de facto um trabalho abençoado e podemos
também reparar na excelente organização
dos jovens que ali congregam.
A equipa dos D.C.mimes já está a preparar-se
para um trabalho no sul, no Estoril para ali
trabalharem com a mímica e darem formação
aplicada aos muitos jovens que ali vão estar
presentes
Este ministério, uma vez, mais tem como
objectivo servir o Senhor, acreditamos
plenamente para que este ministério cresça
em Espiríto e em verdade jamais poderá tirar
os olhos do Pai Celestial, « Quem quiser ser
maior deve se tornar servo » Marcos 10. 43
Servimos a Deus ao servir os outros porque os
verdadeiros servos estão sempre à disposição
para servir os outros, embora não haja
nenhum membro a tempo integral com muita
pena nossa, tentamos com o tempo que Deus
nos dá e concede, ajudar a obra levando o
nome de Jesus Cristo mais longe.
Pedimos aos amados irmãos que orem
incessantemente e apoiem este ministério
para que contra o comodismo, e a timidez e
todas as outras adversidades continuemos a
levar e a dignificar o Nome dos Nomes, o
Senhor dos Senhores, o nosso Deus. Amén
Trajano Martins

Antes de mais, quero agradecer por todo o
vosso apoio e amizade nessa caminhada em
missões. Estamos num novo ano, o que
significa também novas oportunidades, novos
projectos. Estou com expectativas de muitas
coisas para este ano de 2007 e dia-a-dia vou
vendo o nosso Pai se mover a esse favor.
Um dos projectos que tenho para esse ano, é
estar participando de uma escola de
preparação para obreiros que visam trabalhar
com crianças de rua, chama-se Escola Resgate
e Restauração. A mesma decorrerá no Brasil a
partir do mês de Abril. Depois dessa
escola(setembro) pretendo fazer uma viagem
a India onde estarei conhecendo e ajudando os
ministérios locais que trabalhem nessa área,
pois isso é o que Deus tem colocado em meu
coração. É um grande desafio e algo também
pelo qual venho orando a algum tempo.

Para que tudo isso seja possível quero
convidá-lo a fazer parte em mais essa jornada
comigo. Por isso convido-o a participar do

.
O é um grupo de pessoas que

durante este ano de 2007 comprometem-se a
orar e contribuir com 10 euros mensais não
apenas para a concretização desses
propósitos, mas para o crescimento do Reino
de Deus…
Sinta-se a vontade para fazer quaisquer
perguntas a esse respeito, estarei pronta a
respondê-las. …
Tatiane Francisco

Lucas 6:40
Realizou-se a 11 de Março de 2007, no Espaço
Amigos de André em Mem Martins, um
Seminário de Professores e Colaboradores de
Professores da Escola Dominical, organizado
pela Igreja Evangél ica em Sintra e
direccionado às Escolas Dominicais da
Comunhão das Igrejas de Irmãos em Portugal
Sul, tendo participado pessoas de: Igreja
Evangélica das Torcatas, Centro Biblico de
Azeitão, Comunidade Cristã do Algueirão e

Igreja Evangélica de Sintra num total de 30
participantes. O programa constou dos
seguintes Temas: A Escola Dominical como
Ensino Integrado; Princípios de Ensino Bíblico,
(temas apresentados pelo Secretário Geral da
Sociedade Bíblica em Portugal Timóteo
Cavaco ) Como Manter uma Escola Dominical
Forte/ Dentro e Fora; O Perfil do Professor da
Escola Dominical (Temas apresentados pela
Director da Aliança Pró-Evangelização de
Crianças l Teotónio Cavaco).

D.C.mimes@gmail.com

www.dcmimes.jebairrada.com

GRUPO DEZ

GRUPO DEZ

“Nenhum discípulo está acima do seu mestre,

mas todo o discípulo bem ensinado será como

mestre”

O Seminário foi de grande enriquecimento para
todos, pela qualidade das apresentações bem
como pela vasta experiência na área de ensino
bíblico por parte dos oradores. Algumas
anotações a reter:
Centralidade da Bíblia no ensino;
Os nossos actos ensinam outros;
Ensinar a Bíblia a par de outras disciplinas;
Restaurar um Movimento de Escolas Dominicais
de forma integrada;
È imprescindível que o educador cristão conheça
a meta do seu ensino;
Os professores devem enfrentar juntos as
necessidades dos grupos que ensinam;
O professor deve criar condições para que o
aluno aprenda sozinho;
A mente humana funciona activa por
motivações;
Levar o aluno a uma experiência com Cristo;
Efectuar programas nacionais de leitura e
estudo;
Efectuar actividades relacionadas com o
princípio de aprendizagem;
A Escola Dominical deve funcionar em parceria
com o lar;
Viver de acordo com o que se ensina.
Fomos motivados a continuar a investir na àrea
de ensino bíblico, e a parti lharmos o
conhecimento.

Por Frank SmithPor Frank Smith

DEPARTAMENTO MISSIONÁRIO DA CIIP

Secretário Executivo: Secretários Adjuntos Tesoureiro:

Comissão Norte

Comissão Centro:

Comissão Sul:

António Calaim; : Silvério Almeida e Daniel Carvalho; José Água
:Silvério Almeida, Joaquim Alves e Daniel Oliveira

Carlos Antunes, Daniel Carvalho, Jorge Carvalho, Helena Sequeira e Eunice Reis
José Água, Anabela Canelas, Ludovina Santos, Nuno Fonseca, João Paulo Xavier e Orlando Esteves
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Resta-nos enquanto Discípulos de Jesus, (ainda
que a intervir em locais diferentes), continuarmos
a cooperar e que mais Igrejas se possam envolver.
Arlete Santos (Superintendente da EBD em
Sintra).

Saudações no Precioso nome de Jesus Senhor
e Salvador. Por favor aceitem a nossa gratidão
pela oferta que nos foi entregue através do
Echoes of Service.
O nosso país está a passar por um período da
sua história muito volátil mas cheio de
oportunidades para alcançar os perdidos.
Muitos têm sido alcançados e salvos através
dos vários ministérios das Assembleias e estão
a ser ensinados nos princípios Neo
Testamentário.
Continuem a orar pela vinha do Senhor nesta
região do mundo. Sentimo-nos muito
encorajados pelo vosso apoio e ajuda prática
que nos fizeram chegar. Possa o Senhor
continuar a usar-vos para Sua Glória e Honra.
Stanley Mather, Starimore Mahedodran e
Rajeev Nicholas
www.bethesdagospelhall.com

Graças a Deus que nos conduz em triunfo e
assim podemos neste final de 2006, dar o
r e l a t o r i o d o q u e D e u s r e a l i z o u e m
Moçambique, e mais especificamente na Casa
das Formigas.

Este acontecimento representa
muito para a Casa das Formigas, pois
Sr.alfredo estava vivendo com uma mulher,
tendo 3 filhos com ela, mas era casado só na lei
tribal. Desde que conheceu ao Senhor,
começou a caminhar de maneira correcta, a
única coisa que faltava era ele acertar este
passo.

- Estudos. Todos os nossos alunos
foram aprovados na escola.

- Nossa padaria está trabalhando
produzindo 3.000 pães por dia. Temos 3
equipes de trabalho. Já conseguimos construir
totalmente a padaria.

- Quartos para os Alunos da Casa
Lar. Estávamos com 40 meninos vivendo em
uma casa de 4 comodos. Oramos e Deus

levantou um irmão no Canadá que nos enviou
dinheiro para a construção de 4 quartos, e
outra oferta que recebemos nos possibilitou a
construção de mais 4 quartos. Assim os
meninos estão melhor instalados. São cinco
meninos em cada quarto.

- A antiga casa onde residiam os
meninos, vamos fazer a reforma e a mesma
será utilizada para hospedar 20 lunos, todos
vindos de outras provincias. Queremos
expandir o nosso ensino Teológico, para
outras provincias. I

- Nossa escola Biblica actual, está
com 117 alunos no Curso Médio de Teologia. O
que é muito importante e significativo.

- Depois de 3 anos de curso,
fizemos a entrega do certificado ao primeiro
grupo de pastores, são 9 ao todo que
receberam o certificado. São homens que
lideram suas igrejas, mas eram leigos, hoje já
conseguiram subir mais um degrau..

- Vários dos nossos alunos,
r e c e b e r a m p r é m i o s p o r s e u b o m
comportamento, por terem recebido as
melhoras notas.

- Tivemos dois carros roubados, e
Deus nos abençoou sobremaneira e deu-nos
novos carros. Quando foi roubado o segundo
carro, estávamos sem meio de transporte para
ir a Casa das Formigas, e as crianças é que
sofriam. Um dia em nossa reunião de oração
em casa "culto domestico", uma das crianças,
uma menina de 3 anos que nem mesmo sabia
falar direito, se colocou no meio da roda onde
as crianças estavam orando, ficou de joelhos,
levantou o braço para cima, e disse assim:
"Deuso, lobalo o nosso calo e eu quelo oto" .
Choramos todos, com esta oração, e a
resposta de Deus a esta oração levou 6 meses,
e um casal nos enviou o dinheiro para a compra
do segundo carro. O primeiro serve a padaria
na entrega de pão diariamente, e o nosso leva-
nos e traz de volta da Casa das Formigas, e é
utilizado para outros serviços.

A maior vitoria que podemos
contar é que Deus esteve connosco, nos
preservando a vida, guardando e dando saúde
p a r a t o d a s a s n o s s a s c r i a n ç a s , e
principalmente nos deu os padrinhos que
fielmente, mes após mês nos enviaram o seu
dinheiro e oraram por nós e assim podemos
dizer !ATÉ AQUI NOS AJUDOU O SENHOR".

É com coração grato, que dizemos isto,
Obrigado em Jesus Cristo.
Mis.Delci Santos, Alfredo Gavene Banzima e
toda equipe.

Vitoria nº1 -

Vitoria nº2

Vitoria nº 3

Vitoria nº 4

Vitoria nº 5

Vitoria nº 6

Vitoria nº 7

Vitoria nº 8

Vitoria nº 9

Vitoria nº10-

Casamento do Sr.alfredo Gavene

Banzima.

Carta de Sry Lanca

MOÇAMBIQUE
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Primavera

"Estava a dormir num sono profundo,

quando acordei com o chilrear dos

pássaros.

E assim percebi que a Primavera estava

a chegar.

Levantei-me da cama e abri a janela

Mas lá fiquei... a olhar, a observar a bela

paisagem que se podia apreciar.

Olhei o Céu azul brilhante e cativante

Olhei-os bem e gostei de cada instante.

Olhei as árvores verdes e belas e pensei

como seria a paisagem vista das outras

janelas!

Vi pássaros de muitas raças, de muitas

cores, com muita vida e muitos amores.

Como é bonita a paisagem vista do meu

quarto.

Como é que eu ainda não tinha reparado

quão bela é a Primavera e a Natureza!?

De novo olhei e lembrei-me de algo triste,

pois é a tristeza também existe...

Lembrei-me da poluição desta minha

Natureza

Lembrei-me da destruição desta

beleza..." - Ana Teixeira - Da janela do

meu quarto

D e v e m o s p r e o c u p a r m o - n o s ,

envolvendo-nos na defesa do ambiente?

A resposta é SIM, e todos concordamos,

m a s s e r á q u e p e r c e b e m o s a

profundidade da questão?

" Porque meu é todo o animal da selva, e

o gado sobre milhares de Outeiros.

Conheço todas as aves dos montes, e

tudo o que se move no campo é meu." -

Salmo 50:10-11

O que temos feito? Temos obedecido à

vontade de Deus, administrando de uma

forma sábia o mundo natural que nos

rodeia? Um pequeno gesto, multiplicado

é a esperança.

Como cristãos, devemos dar o exemplo,

testemunhando através das nossas

práticas diárias de reciclagem, num não

desperdício de energia eléctrica, num

melhor aproveitamento de combustíveis

fósseis, de uma utilização controlada da

água, entre outros.

Não podemos de ixa r fug i r as

oportunidades que Deus nos dá,

conversando com os nossos amigos,

colegas e vizinhos sobre a importância

de cuidarmos daquilo que Ele nos dá

diariamente.

Luís Calaim
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John Hus nasceu por volta do ano 1370,
na Boêmia - região que, no mapa
geopolítico mundial, é ocupada, hoje,

pela República Tcheca, país do Leste
Europeu. Em 1400, foi ordenado sacerdote
e, desde o início de seu ministério, quando
assumiu o púlpito da Capela de Belém, em
Praga, tomou-se um estorvo, para alguns
de seus colegas.

Pregava insistentemente contra os
privi légios do clero, e defendia a
necessidade urgente de uma reforma
religiosa. A eloquência de suas pregações
fez com que, rapidamente, boa parte da
população o seguisse.

A nobreza também se rendeu ao seu
discurso reformista e, há muito tempo,
tentava encontrar uma forma de limitar o
poder eclesiástico. Calcula-se que, na
época, metade do território nacional
boêmio pertencia à Igreja Católica,
enquanto à Coroa cabia apenas a sexta
parte.

No mesmo período, com o apoio das
autoridades, Hus traduziu o Novo
Testamento para a língua boêmia e tornou-
se um simpatizante das obras de John
Wycliff (1329-1384), um reformador inglês.

Impedido de pregar - Influenciado por
algumas das doutrinas wiclifistas, Hus
pregava, dentre outros pontos, a
autoridade suprema da Bíblia e a
predestinação - doutrinas negadas, até
hoje, pela Igreja Católica. Era a época em
que existiam três papas comandando a
Igreja, e ninguém sabia ao certo quem era o
legítimo. Feito reitor da Universidade de
Praga, Hus apoiava Alexandre V, eleito no
Concílio de Pisa. No entanto, o arcebispo
local era fiel a um outro papa - Gregório XII -
e, por causa da disputa política, o arcebispo
fez com que Hus fosse impedido de pregar.

Hus - que significa ganso na língua boêmia -
não obedeceu à proibição e, por isso, foi
excomungado em 1411.

E n t r e t a n t o , s e u p i o r a c t o d e
insubordinação, e o que gerou sua
condenação à morte, foi a crítica feroz a
uma atitude do terceiro papa, João XXIII.
Em guerra contra o rei de Nápoles, aquele
papa decidiu financiar o conflito com a
venda de indulgências (remissão de

p e c a d o s
m e d i a n t e
pagamento à
I g r e j a c o m
determinada
q u a n t i a e m
dinheiro).

Os vendedores chegaram à Boêmia,
tentando usar todo tipo de método para
persuadir seus "fregueses".

Hus, imediatamente, protestou e afirmou
que só Deus poderia conceder indulgências
e ninguém jamais poderia vender algo que
procede somente de Deus.

Seu discurso movimentou o país e até
passeatas de protesto foram organizadas.

Hus foi excomungado pela segunda vez, e
mudou-se de Praga para o Sul da Boêmia, a
pedido do imperador.

Ele permaneceu lá, até que, em 1414, ficou
sabendo da realização do concílio da igreja
católico-romana de Constança, na
Alemanha. O evento, que contaria com a
presença de vários reformadores de
renome, prometia inaugurar uma nova era
na vida da Igreja, pois seria decidido quem
era o papa legítimo. Hus foi convidado a
expor seu caso e aceitou comparecer.
Poucos dias após sua chegada a Constança,
foi convidado pelo Papa João XXIII para uma
assembleia composta apenas de cardeais.
Hus insistiu que estava ali para defender
suas ideias diante do concílio e não numa
reunião tão restrita. Antes não tivesse ido.

O boêmio saiu daquela assembleia acusado
de heresia e, a partir de então, passou a ser
tratado como prisioneiro. Em Junho de
1415, finalmente foi julgado pelo concilio.

O concilio atribuía-lhe uma série de
heresias, as quais ele teria de admitir ser o
autor. No entanto, em momento algum, a
direcção do concilio se dispôs a ouvi-lo
sobre quais seriam, de facto, suas
doutrinas. Hus, obviamente, recusou-se a
retratar-se de doutrinas que não havia
propagado e, assim, foi condenado à
fogueira.

No dia 6 de Julho foi levado até a Catedral de
Constança para ouvir um sermão sobre a
teimosia dos hereges. Em seguida, teve os
seus cabelos cortados, uma cruz foi

desenhada em sua cabeça, e recebeu uma
coroa de papel decorada com desenhos de
diabinhos. Mais uma vez, exigiram que Hus
se retratasse, mas ele não voltou atrás.

Atribui-se a Hus as seguintes palavras:
"Estou preparado para morrer na Verdade
do Evangelho que ensinei e escrevi". Hus
morreu cantando os Salmos, e sua morte
deflagrou uma verdadeira revolução contra
a Igreja na Boêmia.

John Hus | Biografia

O PAI NOSSO
Será inútil dizer:"Pai Nosso"

Será inútil dizer:"que estás nos céus"

Será inútil dizer:"santificado seja o

teu nome"

Será inútil dizer:"venha o teu reino"

Será inútil dizer:"seja feita a tua

vontade, assim na terra como no céu"

Será inútil dizer:"o pão nosso de cada

dia nos dai hoje"

Será inútil dizer:"e perdoai as nossas

dívidas,assim como nós temos

perdoado aos nossos devedores"

Será inútil dizer:"e não nos deixeis

entrar em tentação"

Será inútil dizer:"mas livrai-nos do

mal"

Será inútil dizer:"Porque teu é o reino

e o poder, e a glória, para sempre"

Será inútil dizer:"Amém"

se na minha vida não tomo atitudes

como filho de Deus, fechando o meu

coração ao amor.

se os meus valores são representados

pelos bens da terra.

se penso apenas em ser cristão por

comodismo.

se acho tão sedutora a vida

se no fundo desejo mesmo é que todos

os meus desejos se realizem.

se prefiro acumular dinheiro no banco, e

dar uma migalhas para a obra de Deus

se não me importo em ferir e magoar os

que atravessam o meu caminho.

se escolho sempre o caminho que eu

quero

se por minha vontade própria procuro os

prazeres materiais.

se quem manda na minha vida e

determina o que vou fazer, sou eu

mesmo, e não Deus.

porque sabendo que sou assim,

continuo a nada fazer para me modificar.



Vida Cristã

Leitura. Mateus 14:22-36

ma coisa que o crente depressa
d e s c o b r e é q u e « O s M e u s
pensamentos não são os vossos

pensamentos, diz o Senhor». Nem sempre
nos é fácil descobrir a vontade do Senhor, ou
discernir qual o Seu alvo em certas
circunstâncias, e faz parte da nossa
educação espiritual o investigar o que Ele
tem para nós, nas circunstâncias em que nos
encontrarmos.
Nesta passagem o Senhor tinha dito aos
Seus discípulos para irem, para o outro lado
do lago no seu barco.
O Senhor mandou-os para o meio duma
grande tempestade!
O Senhor tinha-se enganado?
Não.
Temos nós tido a mesma experiência?
Ouvimos tão claramente a voz do Senhor,
obedecemos esperando que tudo fosse
bem, e encontrámo-nos no meio da maior
confusão!
Quantas dúvidas, quantas ideias, quantas
horríveis tentações não nos encheram a
mente e coração, e muitas vezes acabamos
por estar convencidos de que era a voz do
diabo que ouvimos e não a do Senhor !
Os discípulos fizeram o que qualquer
homem teria feito - tentaram sair dessa
situação quanto antes.
O seu alvo era um e, o do Senhor era outro;
eles queriam SAIR da tempestade, e o
Senhor queria ensinar-lhes alguma coisa
NELA.
Quão depressa desejamos livrar-nos das
provações!
Muitas vezes com a nossa pressa, perdemos
a revelação que o Senhor tinha para nós.
Quando nos encontrarmos em tais
circunstâncias, descansemos e deixemos
soprar o vento, esperemos na escuridão e
perguntemos «Senhor, o que é que Tu tens
nisto»?
A revelação virá.
Há duas coisas que não devemos fazer - ter
pânico e voltar para trás. Isso só trará mais
confusão.
Estes discípulos não perderam de todo o
alvo que eles sabiam o Senhor tinha para
eles. O Senhor tinha-os mandado para o

outro lado, e eles persistiram no seu
propósito ainda que não fizessem
progresso!!. Um exemplo desta verdade
temo-lo na vida de Paulo. O Senhor disse-
lhe que ele havia de testificar em Roma. Por
tudo quanto se seguiu - prisão, tribunais,
alvoroços, tempestades, etc., Paulo nunca
perdeu essa certeza nem largou a promessa
do Senhor que ele, de qualquer maneira,
havia de chegar a Roma.
Uma vez possuidor de urna promessa do
Senhor, o crente pode firmar-se nela, ainda
que os montes sejam transportados para o
meio do mar!

No meio da sua confusão, medo e fadiga,
daquela noite, o Senhor apareceu por cima
do mar. A Sua presença, do Seu andar, a
maravilha do Seu domínio sobre ventos,
ondas, tudo isso devia ser maravilhoso para
os Seus discípulos; devia ser uma grande
lição de confiança e fé a prova, mais uma
vez, de que o Senhor Jesus nunca chega
tarde.
Mas, com tudo isso, e com tudo quanto
podemos receber de tal manifestação do
Seu Poder e Glória, creio que os discípulos
r e c e b e r a m u m a l i ç ã o a i n d a m a i s
maravilhosa.
Pedro queria ter a certeza de que era o
Senhor, de modo que exclamou «Senhor, se
és Tu, manda-me ir ter contigo por cima das
águas»! O Senhor responde com uma só
palavra «Vem».
Pedro desce do barco para ir ter com Jesus.
Ora Pedro estava acostumado ao mar, mas
não a andar por cima dele! Cheio de fé, põe
os pés sobre as águas e, maravilha das
maravilhas, começa a andar! Mas Pedro
nunca o tinha experimentado e as ondas
eram alterosas e o vento forte, e o Senhor
ainda estava a alguma distância dele. O
vento assopra ainda mais fortemente, e
Pedro cambaleia, e as ondas debaixo dos
pés não se tornaram de todo plácidas;
começa a ter medo, a perder a fé, e os pés a
enterrarem-se nas águas. Ele clama ao
Senhor e o Senhor estende a Sua Mão e o
segura (o que prova que Pedro já tinha
andado bastante!)
Sim, uma outra lição de fé para Pedro e os
outros discípulos “Homem de pouca fé,

porque duvidaste»?
Temos pensado em como Pedro voltou para
o barco?
Estavam a alguma distância dele, -e a
Palavra diz que subiram para o barco.
Estou certo de que o Senhor não levou
Pedro nos braços! Havia de andar. Foi o
mesmo mar, no mesmo temporal, com o
mesmo vento (Foi só quando subiram para o
barco que o temporal parou) mas sem cair,
sem medo e com toda a confiança.
A única diferença, mas a enorme diferença,
era que tinha a sua mão segura na Mão do
Senhor!
Foram juntos para o barco.
Sim, a lição mais maravilhosa era, não
somente que os discípulos tinham um
Senhor que dominava sobre terra, mar e ar,
que calcava aos pés os temporais, mas que
Aquele mesmo Senhor podia fazer com que
qualquer deles, por mais fraco que fosse,
vencesse, apesar de todas as coisas
contrárias.
A ida de Pedro do barco para o Senhor nos
diz “Sem Mim nada podeis fazer”, e a volta
para o barco, com o Senhor diz «Posso todas
as coisas n'Aquele que me fortalece».
Nós, como os discípulos, talvez saibamos
que temos um Salvador Todo Poderosoque
tem todo o poder no céu e na terra o
Omnipotente.
Pedro tinha-a, mas, ainda assim, ia para o
fundo - falhava.
Pode ser que nós, com esse conhecimento,
ainda falhemos quando vêm os temporais.
Conhecimento não basta; precisamos da
experiência, da união com o Senhor,
primeiramente, na Sua morte, para
estarmos unidos com Ele na gloriosa vida
ressuscitada. Assim, ligados com Ele onde a
«ida» tem sido tempestuosa, cheia de
medo, cambaleando e caindo, a «volta” será
segura, vitoriosa, no poder d'Aquele que
morreu por nós, ainda que por meio do
mesmo temporal. O Senhor Jesus não tira as
provações dá-nos vitória nelas.

U
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Pedro nunca tinha experimentado !

Frank Smith
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As palavras que saem da boca têm
poder para o bem e para o mal.

Existem dois tipos de abuso: físico e verbal.
Os peritos dizem que o abuso verbal é mais
perigoso e causa mais dor do que o físico. O
abuso físico pode deixar cicatrizes no corpo.
Todavia, o abuso verbal tem poder para
deixar marcas permanentes no interior da
pessoa e às vezes até transformar o carácter
da pessoa.

Todos somos responsáveis por aquilo que
dizemos e fazemos. No entanto, em muitos
casos, as atitudes e acções negativas das
pessoas é o resultado do abuso verbal que a
pessoa recebeu no passado. Igualmente, a
pessoa que tem sido verbalmente tratada
num ambiente amoroso, geralmente, tem
uma boa atitude e reage positivamente até
em adversidades.

A Bíblia nos avisa para termos cuidado com
aquilo que sai da nossa boca. Em Tiago
3:6,8-10 lê-se:

Reparem que Deus nos avisa que da mesma
língua pode sair palavras posítivas e
negativas. Por isso, todos aqueles que
dizem ser cristãos devem pensar antes de
falar.

O que sai da boca é um sintoma do que está
dentro do coração da pessoa. Isto é
evidente porque Jesus disse:

(Mateus
7:18,20). Jesus também disse:

(Mateus 12:34). Portanto, se a mente da
pessoa está pura, as palavras que saem da

boca são puras. Se a mente está
contaminada, as palavras que saem da boca
é um espelho daquilo que está na mente e
no coração da pessoa.

Quantas amizades têm sido destruídas por
causa daquilo que sai da boca? Quantas
vidas têm sido danificadas pela língua?
Quantos casamentos tem acabado em
divórcio devido ao que sai dos lábios?
Também devemos reflectir que a língua
tem o poder para curar o coração
quebrantado e triste. Os pacificadores são
aqueles que usam a língua para unir as
pessoas. Jesus é o grande pacificador. Ele
disse:

(Mateus
7:44). O que seria este mundo se todos
tomassem a sério as palavras de Jesus?

Cada um de nós pode ser uma bênção ou
uma pedra de tropeço para os outros. Tudo
depende das palavras que sai da nossa boca.
Alguns queixam-se que têm dificuldade em
arranjar bons amigos. Digo, bons amigos,
porque amigos maus há muitos. Talvez, se
pusessem um freio na boca, já não teriam
esse problema. Os bons amigos são pessoas
que gostam de estar ao pé daqueles que
têm um bom coração e uma língua
controlada pelo Espírito de Deus. Portanto,
se queremos ter boa companhia devemos
atraí-los com palavras sinceras, puras,
rectas, mansas e amorosas. Os hipócritas e
maldizentes preferem a companhia dos que
praticam as mesmas más obras. Por isso
Jesus disse:

(João 3:19,21).

“A língua, também, é um
fogo; como mundo de iniquidade, a língua
está posta entre os nossos membros, e
contamina todo o corpo, e inflama o curso
da natureza, e é inflamada pelo
inferno...Mas nenhum homem pode
dominar a língua. É um mal que não se pode
refrear; está cheia de peçonha mortal.
Com ela bendizemos a Deus, o Pai, e com
ela amaldiçoamos os homens, feitos à
semelhança de Deus; De uma mesma boca
procede benção e maldição. Meus irmãos
não convém que isto se faça assim.”

“Não pode
uma árvore boa dar maus frutos; nem uma
árvore má dar frutos maus… Portanto,
pelos seus frutos os conheceis”

“Raça de
víboras, como podeis vós dizer boas coisas,
sendo maus? Pois, do que há em
abundância no coração, disso fala a boca”

“Amai os vossos inimigos, bendizei
os que vos maldizem, fazei bem aos que vos
odeiam, e orai por aqueles que vos
maltratam e vos perseguem”

“E a condenação é esta: Que a
luz veio ao mundo, e os homens amam mais
as trevas do que a luz, porque as suas obras
eram más…Mas quem pratica a verdade
vem para a luz…”

(*) João Duarte, nasceu em Almada, frequentou a
Igreja em Almada-Alcaniça até emigrar para o
Canadá, serve hoje o Senhor na Igreja

Por João Duarte

o poder da língua
Só Deus...

DEUS faz.

Mas tu pode colaborar...

Só DEUS pode criar

Mas tu podes valorizar o que ele

criou.

Só DEUS pode dar a vida

Mas tu podes transmiti-la e

respeita-la.

Só DEUS pode dar a fé.

Mas tu podes dar o seu

testemunho.

Só DEUS pode dar a paz.

Mas tu podes semear a união.

Só DEUS pode dar a força

Mas tu podes apoiar quem

desanimou.

Só DEUS pode infundir

esperança.

Mas tu podes restituir a confiança

ao irmão.

Só DEUS pode dar o amor.

Mas tu podes ensinar o seu irmão

a amar.

Só DEUS pode dar alegria.

Mas tu podes sorrir a todos.

Só DEUS é o caminho.

Mas tu podes indica-lo aos outros.

SÓ DEUS é a luz.

Mas tu podes fazê-la brilhar no

mundo.

Só DEUS é a vida.

Mas tu podes dar aos outros a

alegria de viver.

Só DEUS pode fazer o

impossível.

Mas tu podes sempre fazer o que

for possível.

Só DEUS pode fazer a semente

do bem germinar.

Mas tu podes plantá-la no

coração humano.

Só DEUS se basta a si mesmo.

Mas...ELE preferiu contar contigo.



Vida Cristã

Aqueles que servem os grandes deste
mundo, sentem-se privilegiados,
mas nós filhos de Deus temos a

maior honra, de servirmos a Cristo que é o
Senhor dos Senhores e o Rei dos reis. Como
diz Paulo aos Col.3:24 Porque a Cristo o
Senhor servis. Na iTess.1.9 Paulo lembra a
e s t e s i r m ã o s q u e d o s í d o l o s v o s
convertestes a Deus, para servir o Deus vivo
e verdadeiro e esperar dos céus a seu Filho, a
quem ressuscitou dos mortos, a saber,
Jesus, que nos livra da ira futura.
Há crentes que parece que não entenderam
o propósito para o qual o Senhor os salvou.
Depois de salvos e integrados na Igreja local
pela obediência ao baptismo, é o nosso
privilégio e responsabilidade servir o Senhor
e a Sua Igreja; por isso não esqueçamos:

Paulo diz em Gál.5:13 servi-vos uns aos
outros pelo amor. O Evangelho de Marcos
apresenta o Senhor Jesus Cristo como
Servo, e o texto aureo está em 10:45 onde o
Senhor diz que não veio para ser servido mas
para servir e dar a sua vida em resgate de
muitos.
No evangelho de Lucas 22:26,27 Jesus
ensinou: O maior entre vós será como o
menor, e quem governa, como quem serve;
Pois qual é maior; quem está à mesa, ou

quem serve? Porventura, não é quem está à
mesa? Eu porém, entre vós sou como aquele
que serve.

Paulo era verdadeiramente um imitador de
Cristo: I Cor.11.1 e Fil.3:17 pois lembrando o
seu testemunho perante os Anciãos da
Igreja de Efeso diz em Actos 20:19 “servindo
ao Senhor com toda a humildade, e com
muitas lágrimas e tentações que pelas
ciladas dos judeus me sobrevieram”.
Que privilégio para aquelas mulheres que
serviam o Senhor Jesus, durante o seu
Ministério público,Luc.8:2,3 cujos nomes
estão narrados, e como gratidão de terem
sido curadas de suas enfermidades e libertas
dos demónios, O serviam com suas
fazendas.
A Profetisa Ana viúva de quasi 84 anos, não
se afastava do Templo servindo a Deus com
jejuns e orações Luc.2:37.
Servir ao Senhor depende também duma
escolha. Josué disse ao povo, Escolhei hoje a
quem sirvais; Eu e a minha casa serviremos
ao Senhor.Jos.24:15.
A gratidão para com o Senhor levar-nos-á a
servi-Lo. Ainda que seja o trabalho mais
humilde no Reino de Deus terá o seu
galardão. Nem que seja servir um copo de
água, cuidar da casa de Oração, cada um
deve servir conforme o dom e a capacidade
que Deus dá para sermos fieis nisso.
Temos um belo exemplo em David. ISam.
16.13. Ele tinha sido ungido por Samuel,
para ser Rei, visto o Senhor já ter rejeitado
Saul, e depois da vitória com o Gigante
Golis, ganhou tal fama que Saul o invejava e
procurava matâ-lo, mas David esperou pelo
tempo de Deus e sujeitou-se a ser o Págem
de armas de Saul por assim dizer um moço
de fretes. Nós temos que ser humildes no
Reino de Deus e fazer o trabalho mais
simples até servindo os Servos do Senhor,
como alguns serviam a Paulo e também
como Josué o servidor de Moisés e Eliseu
também servia a Elias.

Mas Irmãos o que tem significado é o motivo
porque servimos a Deus, e como o fazemos.

No Salmo 100:2 lemos a exortação para
servir ao Senhor com alegria. Será assim que
nós servimos ao Senhor? Servimos a Deus
em espírito Filip.3:3 e Rom1:9.

J e s u s
respondeu
ao tentador:
V a i - t e
s a t a n á s ,
porque está
escrito: Ao
Senhor teu
D e u s
adorarás e
s ó a E l e
s e r v i r á s
Mat.4:10.
Em Heb.12:28.29 lemos: Pelo que tendo
recebido um Reino que não pode ser
abalado, retenhamos a graça, pela qual
sirvamos a Deus agradavelmente com
reverência e piedade, porque o nosso Deus é
um fogo consumidor.
Quando o Anjo Gabriel falou a Maria, depois
de ela compreender que Deus a tinha
escolhido para ser a Mãe da natureza
humana de Jesus, ela remata desta maneira:
Eis aqui a serva do Senhor, cumpra-se em
mim segundo a Tua Palavra, Luc.l:38.
Paulo apelida-se a si mesmo ,nas suas
Epístolas como servo de Jesus Cristo.
O Apóstolo Pedro na sua primeira Carta
omite a palavra Servo dizendo apenas
Pedro, Apóstolo de Jesus Cristo, mas na 2
Pedro l:l tem outra linguagem. Sim, Pedro,
Servo e Apóstolo de Jesus Cristo. Em Judas
1:1 lemos Judas Servo de Jesus Cristo. Tiago
1:1 Tiago Servo de Deus e do Senhor Jesus
Cristo. Todos os filhos de Deus neste Mundo
são seus servos; Jesus diz em João 12:26 Se
alguém me serve, siga-me e onde eu estiver,
ali estará também o meu servo E se alguém
me servir meu Pai o honrará.
Irmãos amados: Para que é que o Senhor nos
escolheu? Qual a razão porque ainda
estamos cá?
Para o Servir certamente.
Será que reconhecemos o nosso privilégio e
a nossa responsabilidade?
Será que estamos disponíveis?
Ou temos embaraços na nossa -vida? Que
possamos dar de mão a tudo, para que o
Senhor tenha a preeminência para que um
dia no Tribunal de Cristo possamos ouvir o
bem-vindo do Senhor:
Bem está, servo bom e fiel, entra no gozo do
teu Senhor. Amem.

somos servos da Igreja local.
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Não estou a falar das chamadas
boas obras, porque essas podem
ser feitas pelas pessoas mais

fanáticas e mais orgulhosas do mundo, que
são capazes de dar para além das suas
posses para que os seus nomes venham nas
páginas dos jornais, ou para que sejam
chamadas boazinhas santas. Outras são
capazes de se sacrificarem até á morte só
para que o seu nome fique na Historia .

Porém a verdadeira santificação produz os
verdadeiros frutos de que Deus se agrada,
porque são frutos do Espírito Santo que
s a i e m p o r a m o r , e s e m e s p e r a r
recompensas nem honras. Para isso tem
que haver um novo nascimento espiritual.
Deus criou o homem á Sua imagem e
semelhança, ou seja: com uma vida pura e
santa. mas o homem induzido pelo diabo
deixou entrar o pecado em seu coração e
morreu espiritualmente, tornando-se
pecador por natureza. Para remediar essa
perda tão importante e que lhe dava plena
felicidade, tem inventado as religiões, para
que através delas possa sentir a paz perdida.
e o gozo da comunhão com o seu Criador.

Mas tudo que o homem tem procurado
fazer ou possa procurar , tudo revela o seu
orgulho e o querer da sua independência;
querendo mostrar que não precisa de Deus
para se levantar do fosso em que caiu. No
entanto mesmo assim Deus continua a
amar a Sua Criatura de tal maneira que lhe
deu o seu Filho - o Senhor Jesus Cristo para
morrer na cruz do calvário e para através do
Seu precioso sangue nos resgatar da
maldição do pecado. Ele levou sobre si os
pecados da Humanidade. para que todo
aquele que Nele crer e o aceitar como Seu
Salvador tenha a vida eterna. Quando isso
acontece ,dá-se o chamado novo
nascimento.

Deus não só perdoa todos os nossos
pecados como transmite através do Seu
Santo Espírito uma nova vida passando a
habitar em nós.

Passamos então a ter duas naturezas; a
Divina e a Humana; ou seja o chamado
homem velho, ou adâmico, ou a carne. Aos
olhos de Deus esse homem velho já foi

crucificado com Cristo judicialmente; mas
na pratica ainda pode produzir em nós os
seus frutos que são maus. Há uma lista
desses frutos na. carta de Paulo aos Gal.
cap. 6 19,20,21.

Passa então a haver uma luta no crente
nascido de novo, da carne contra o Espírito,
e o Espírito contra a carne, ou seja o homem
velho lutando contra a nova vida.
Nessa luta o Apostolo Paulo chegou ao
desespero dizendo miserável homem que
eu sou! quem me livrar á do corpo desta
morte ? Rom. 7,24 Mas ele próprio dá a
resposta no ver. 25 dizendo : dou graças a
Deus por Jesus Cristo nosso Senhor… 8,2
porque a lei do Espírito de vida em Cristo
Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte.
H á m i l h a r e s d e c r e n t e s q u e n ã o
compreendem estes versos tal como eu
não compreendi durante muitos anos,
pensando, que podia corrigir o velho
homem pela minha propria força, até que o
Senhor me revelou que era impossível .
Só o Espírito Santo que em nós habita pode
tratar com ele, e mortificá-lo para que não
produza os seus malvados frutos, e para isso
temos que andar em Espírito, como nos diz
a Palavra de Deus na carta de Paulo aos
Galatas cap. 5 ver. 16. Aos Ef cap. 4, 22 diz
também: Quanto ao trato passado, vos
despojeis do velho homem, que se
corrompe pelas concupiscências do
engano, e vos revistais do novo homem que
segundo Deus criado em verdadeira justiça
e santidade.
Por todas estas coisas reais da palavra de
Deus podemos ver que é impossível para o
homem viver em santidade sem primeiro
ser salvo da condenação eterna, primeiro
tem que haver um novo nascimento
espiritual.
Que bom podermos dizer como Paulo: Já
estou crucificado com Cristo, e vivo não
mais eu mas Cristo vive em mim, e a vida
que agora vivo na carne , vivo-a na Fé do
Filho de Deus. o qual me amou , e se
entregou a si mesmo por mim .
Não aniquilo a Graça de Deus, porque se a
justiça provém da lei, segue-se que Cristo
morreu debalde.

Agora tudo graça!... A salvação pela graça, e
a santificação também é pura graça.

Agora Deus não nos culpa por não
fazermos ; mas por não deixarmos que Ele
faça em nós.
É precisamente o que Ele diz em João cap.
15 ver. 5: Eu sou a videira e vós as varas,
quem está em mim, e eu nele, esse dá muito
fruto, porque sem mim nada podeis fazer.
Esta é a minha experiência de 53 anos de
crente
Eu PROCURO encher-me do Espírito Santo
através da palavra de Deus e da oração e os
fruto do Espírito Santo que estão descritos
na carta de Paulo aos Gal. 5,22, saiem
espontaneamente sem esforço.
Em Filipenses cap. 2 ver. 13 diz o seguinte:
Porque Deus é o que Opera em vós tanto o
querer como o efectuar segundo a Sua boa
vontade
Estais perguntando porque que eu ainda
falho tantas vezes! A resposta a seguinte :
Ainda estou a aprender a viver só por Ele!...

Por Eduardo Costa

Sem salvação pode haver santificação ?

Porque pela obra de Cristo [Epafrodito]
chegou até bem próximo da morte, não
fazendo caso da vida. - Filipenses 2:30

Porque pela obra de Cristo [Epafrodito]
chegou até bem próximo da morte, não
fazendo caso da vida. - Filipenses 2:30

Carissa é uma jovem que gosta de

futebol, basquetebol, amigos, família e

Jesus. Em 2000, foi diagnosticado um

cancro à sua mãe. Carissa tinha apenas

12 anos.

Durante os anos que se seguiram,

Carissa alimentava a mãe com

frequência, vesti-a, e ajudava-a a fazer

aquilo que ela não conseguia fazer por

si mesma. "Foi tão difícil aprender,"

disse ela. Por vezes enquanto os

amigos saíam para se divertirem,

Carissa ficava a ajudar o pai a tomar

conta da mãe. Carissa continuou a fazer

isto até ao verão de 2004, quando ela e

a família disseram adeus à mãe pela

última vez. Carissa disse: "Deus levou-a

para casa e tornou-a perfeita".

Carissa faz-me lembrar Epafrodito, que

c u i d o u s a c r i f i c a d a m e n t e d a s

necessidades de Paulo (Fil 2:25-30).

Que exemplos de cuidado, amor e

compaixão!

QUANDO FAZES PEQUENAS

COISAS PELOS OUTROS, FAZES

GRANDES COISAS PARA JESUS



Estudo Bíblico

Mat.25.1 Então o reino dos céus será
semelhante a dez virgens que, tomando as
suas lâmpadas, saíram ao encontro do
esposo.

2 E cinco delas eram prudentes, e cinco
loucas.

3 As loucas, tomando as suas lâmpadas,
não levaram azeite consigo.

4 Mas as prudentes levaram azeite em suas
vasilhas, com as suas lâmpadas.

5 E, tardando o esposo, tosquenejaram
todas, e adormeceram.

6 Mas à meia-noite ouviu-se um clamor: Aí
vem o esposo, saí-lhe ao encontro.

7 Então todas aquelas virgens se
levantaram, e prepararam as suas
lâmpadas. 8 E as loucas disseram às
prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque
as nossas lâmpadas se apagam. 9 Mas as
prudentes responderam, dizendo: Não seja
caso que nos falte a nós e a vós, ide antes
aos que o vendem, e comprai-o para vós.

10 E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o
esposo, e as que estavam preparadas
entraram com ele para as bodas, e fechou-
se a porta.

11 E depois chegaram também as outras
virgens, dizendo: SENHOR, Senhor, abre-
nos.

12 E ele, respondendo, disse: Em verdade
vos digo que vos não conheço.
13 Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem
a hora em que o Filho do homem há de vir.

Todas sem excepção esperavam o esposo.
Todas aparentavam estar em condições
para O receberem e todas possuíam
lâmpadas. Ora possuir lâmpadas quer
apenas dizer que tinha, a etiqueta,
aparência. Da parte exterior não se vê o
conteúdo. Não se sabe se tem azeite que dá
calor e produz brilho! O azeite é símbolo do
Espírito Santo. Assim lâmpada sem azeite é
o mesmo que corpo sem vida. Sabemos que
só é salvo quem tem o espírito Santo.

O verso faz a divisão: 5 prudentes e 5 loucas.
A prudência é uma virtude que faz prever e
evitar os perigos e faltas. Neste caso só o
Espírito Santo nos dá o discernimento e
capacidade (I Cor.2.14-15). É Ele que nos
convence, elucida e guia (João 16.13 e I Cor
2.10). Esta virtude é um dom de Deus que só
os Filhos de Deus possuem (Fil.4.89 e
2Pedro 1.3-5).
Loucas são aquelas quê são irresponsáveis,
imprudentes. Significa perda de razão.
Fazem coisas estravagantes e vivem fora do
normal, tem uma vida irregular. Sendo
assim são incluídas na lista das pessoas que
não entendem as coisas do Espírito (I
Cor.2.14-15). Para elas lhes parece loucura.

Lâmpadas vazias significam vida sem
sentido. (Este povo honra-me com os lábios,
mas o seu coração está distante de mim.
Mat 15.8”)

As prudentes não tinham só a forma mas
também o conteúdo. Não tinham só as
lâmpadas mas também as vasilhas.
(Provisão do Espírito Santo). Das loucas não
se fala que tivessem vasilhas.

Na nossa peregrinação acontecem coisas
que nos são comuns. A chuva quando cai e o

sol quando se levanta são para todos. Mat.
5.45. Veja-se que os discípulos (Mat. 26.40)
tosquenejaram assim como Elias (Ireis 19.5)

Eis o versículo da diferença, da revelação. O
que passa ao nosso olhar não passa ao olhar
do Senhor. Há um tempo para todas as
coisas (Ecl.3.1) e, ate á revelação reina o
encobrimento, mas o Senhor traz tudo á
Luz. Mat. 10.26 e assim o encoberto fica
revelado.

Estes versos falam da posição das virgens.
Com a vinda do Senhor a farsa acaba, muitos
se lamentarão, o desespero vai-se
manifestar e vão ser procuradas por todos
os lados e por todos os meios uma maneira
de solução, mas a solução não está em
ninguém mas naquilo que que cada um tem.
A solução é Jesus e quem tem Jesus tem a
vida e quem não tem Jesus não tem a vida .
João 3.36. A salvação é pessoal, o muito que
podemos dar aos demais é o que temos
recebido do Senhor. Efésios 2.10 e Mat.
5.14-16

Jesus é a Porta. Só por Ele se entra para o
reino dos Céus. Lucas 10.9. Há quem
considere que pode entrar por outros meios,
mas o Senhor conhece aqueles que são seus.
João 10.14. E também conhece os que não
são seus e por isso os aparta. Mat.22.11-13.

Nos dias de Noé e ao longo da construção da
Arca o tempo foi diminuto para as pessoas
reconsiderarem o seu estado porque não
acreditavam na mensagem. Depois

lamentaram o que lhes estava a acontecer,
mas já era tarde demais. Lucas 17.26-27.
Muitas oportunidades tem dado o Senhor
ao povo nos nossos dias, as suas mãos tem
permanecido abertas num gesto acariciador
para poder abraçar (Isaías 59.1). A sua voz
convidativa continua a ser desprezada com
o seu convite “Vinde a mim” Mat. 11.28.
Pena que muitos não reparem no erro de e
d e p o i s j á t a r d e d e m a i s p r o c u r e m
argumentos inválidos e injustificados.
Alguns dirão: Abre-nos Senhor…Senhor
abre-nos…Em teu Nome dissemos,
fizemos, etc como se as obras de alguém
tenham valor. A escritura diz: Não é pelas
obras que somos justificados. Gal.2.26

É motivo de reflexão a maneira como cada
um vai ser recebido pelo Senhor. Será?
Vinde benditos de meu Pai…
Ou será? Nunca vos conheci… apartai-vos
de mim. Mat.7 23-34.
Como há tempo para todo o propósito
debaixo do céu saibamos remir o tempo
porquanto os dias são maus, por isso
prossigamos para o alvo a exemplo de
Paulo. Eis o meu desejo sincero.
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A PARÁBOLA DAS DEZ VIRGENS

Alcino Cruz

Um pequeno estudo verso por verso
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Agenda

Corporação Evangélica

Comunhão de Igrejas
de Irmãos em Portugal

Era simplesmente um sonho.

6 Abril -

8 Abril -

1 Maio -

2 Junho -

9,10 Junho -

17 Junho -
5 Outubro -

Campanha evangelistica com
distribuição de folhetos alusivos á Páscoa
sob o patrocínio da CIIP-Norte em vários
concelhos entre a Bairrada e o Minho.

Congresso da Páscoa, especial
para as Assembleias da Beira Vouga,
Bairrada e Norte, no salão da Igreja em
Cacia a partir das 10 horas.

Realiza-se a partir das 10 horas o
Encontro Evangelístico em Vila Nova de
Poiares.

66º Encontro Nacional de
Anciãos e Obreiros, no Norte, com
programa dos Irmãos da CIIP-Sul.

Convenção Beira Vouga em
Sangalhos

Baptismos em Perraes
V Encontro Nacional de Irmãos

em local a escolher.

Realizou-se em 3.Fev.2007, na igreja sita na
R u a d a S o t a , e l e i ç õ e s a J u n t a
Administrativa da Corporação.
Eis os eleitos:
Assembleia de Representantes:
Presidente Henrique S. Gomes
Secretário Abel Filipe Manaia
Junta Administrativa:
Presidente Samuel dos S. Ferreira
Secretário - Alberto R. Manaia
Tesoureiro Samuel Silva Oliveira
Vogal - Marino Fernandes Marques
Vogal - José Fernandes Marques
Conselho Fiscal: Presidente António
Marques; Secretário Pedro Figueiredo;
Relator José da Cruz Gonçalves.

Realizou-se em 17 Março 2007 a Assembleia
Geral da CIIP, em Coimbra, com a
apresentação de relatórios das actividades
dos departamentos e eleições para os
corpos sociais assim definidos:
Direcção: Samuel Pereira (Presidente);
Manuel Fernandes Costa (Secretário); José
António Xavier (Tesoureiro) e Ivan Fletcher
e Jorge Adrião (Vogais).
Mesa da Ass. Geral; Victor Encarnação
(Presidente); António Duarte (Secretario) e
Paulo Pina Leite (Vogal).
Conselho de Contas: Joel Pereira
(Presidente); Silvério Almeida (Relator) e
António Dias (Vogal).

Constituir uma IPSS de utilidade pública que
servisse para apoiar irmãos necessitados de
ajuda, era de facto um sonho de muitos.
Quando em serviço de visitação, sentia que a
experiência de uma vida quase chegada ao
fim, era demasiado rica em conhecimento
acerca da Palavra comparado com o que eu
sabia, pensava:
Não vale a pena o que eu faço, porque nada
dou. Onde ficavam os alimentos preparados
para estes irmãos tomarem?
Muitos deles não os podiam preparar. Como
ficava a higiene corporal e habitacional? É
muito bom falar com eles, do Senhor e porque
não... Mas, e o resto como fica?...
Quando fiz serviço de visitação tive o prazer de
fazer turma com a irmã Lidia Martins, já com o
Senhor na Gloria. Cresci muito ao fazer este
trabalho com ela, mas sofri… sofri porque era
imperioso que á assistência moral e espiritual
se juntasse uma outra componente a ajuda
pratica.
Ao visitar uma amada irmã que já partiu para o
Senhor… muito choramos juntas… ela pedia-
me que a tirasse daquele lugar… com isto
funcionou dentro de mim um desejo ardente
de dar um outro passo. Urgia que se
tratasse dos irmãos que estavam em
lares particulares ou não mas
desprovidos desse amor que só
encontramos em Cristo.
Foi duro, sim. Mas foi a Força do
Senhor que nos deu força para que a
Casa do Pai nascesse no coração de
um bom grupo de irmãos em Cristo e
isso deu forma a uma Instituição de
Solidariedade Social que pretende
ajudar a muitos, mas em primeiro
lugar os “ domésticos da fé” como tal
nos manda o Senhor na Sua Palavra.
Estávamos em 1998 quando numa
reunião de senhoras se falou nessa
possibilidade.
Aquelas irmãs ficaram entusiasmadas
c o m a i d e i a e o p r o j e c t o f o i
apresentado.

No final de 1998 alguém me entregava os
estatutos e um certificado de admissibilidade
que iria dar vida á construção da Casa do Pai. O
nome estava escolhido.
Interessante!
O nosso desejo é que todos os utentes
presentes e futuros se sintam muito bem lá,
como se na CASA DO PAI estivessem.
A Casa do Pai foi constituída por escritura
publica em 13 de Abril de 1999. Em 11 de Maio
é registado no Ministério de Trabalho.
A Irmã Olímpia entregou á Instituição uma boa
parte das suas economias e deu um óptimo
contributo para o trabalho recém-nascido…
Em 2002 tivemos o acordo com a Segurança
Social para nos subsidiar 12 utentes… A DEUS
TODA A GLORIA.
No mês de Fevereiro, oito anos depois deste
inicio de sonho foi assinado com a Câmara
Municipal de Coimbra a doação de um lote de
terreno com 1250m2 em Santa Clara para
construção.
A g o r a a g u a r d a m o s r e p o s t a a u m a
candidatura no âmbito do projecto PARES.
Queremos que o serviço de apoio domiciliário
se estenda por 7 dias da semana. Irmãos orai
por nós.
Maria Lurdes F.V.Alves

Realizou-se no Centro Cultural do Silveiro, nos dias

17-19 de Fevereiro de 2007 o 3º retiro da Juventude

Evangélica da Bairrada subordinada ao tema

“Guiados pelo espírito” sendo orador convidado o

Ir. Sérgio Martinez”.

NOTÍCIAS
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“
” (Jr 29:11-NVI)

“Redenção”

sou eu que conheço os planos que tenho
para vocês, diz o Senhor...

Experiência de pa

Satisfação da alm

A constante audiência do Senhor

total acessibilidade do Senhor

Acertar o rumo da vida

Congregados no corpo de Cristo

A expectativa da habitação etern

Que os dias de celebração dos eventos
maiores do cristianismo nos conduzam à

reflexão do maravilhoso processo da
Redenção e à manifestação da nossa

profunda gratidão à Deus,
porque o nosso Redentor vive!

Neste mês de Abril, o calendário religioso
marca, para destacada celebração, os
eventos máximos da história cristã: a
paixão, a morte e a ressurreição do Senhor
Jesus.

Sem dúvida, a palavra que melhor identifica
esses eventos é a palavra REDENÇÃO. O
processo maravilhoso da Redenção é um
plano eterno de Deus para nos favorecer.

significa libertar pagando um
preço. A obra de Cristo, cumprindo os tipos e
as profecias do VT sobre a Redenção,
apresenta-se em três palavras gregas
importantes:
a) “agorazo”, significa simplesmente
“comprar no mercado”. O homem é
considerado como um escravo “vendido sob
o pecado” (Rm 7:14) e sob sentença de
morte (Jo 3:18-19; Rm 6:23), mas sujeito à
Redenção pelo preço de compra do sangue
do Redentor (I Co 6:20;7:23; II Pd 2:1; Ap 5:9;
14:3-4).
b) “exagorazo”, significa “comprar e tirar

do mercado”, isto é, comprar e não
deixar exposto a outras vendas (Gl 3:13;
4:5; Ef 5:16; Cl 4:5), falando da
finalidade da obra da Redenção.

c) “lutroo”, que significa “desamarrar ou
soltar” (Lc 24:21; Tt 2:14; I Pd 1:18), tem
a ver com “livramento” (Lc 1:68), termo
comumente usado para indicar a
libertação de um escravo (Rm 3:24;
8:23; I Co 1:30, Ef 1:7, 14; 4:30; Cl 1:14;
Hb 9:15; 11:35).

A redenção é através de sacrifício e poder
(Ex 14:30); Cristo pagou o preço, o Espírito
Santo torna o livramento real na experiência
(Rm 8:2).

Em Jr 29:10-14 temos uma linda ilustração
do processo maravilhoso da Redenção,
onde vários aspectos da mesma são
contemplados.

O povo de Israel estava sob terrível cativeiro
que durou setenta anos. O Senhor revela os
seus planos para a Redenção do povo. O
Senhor não se esqueceu do seu povo. Fala

claramente do seu propósito de redimi-lo,
revelando sete aspectos notáveis da Sua
Redenção. É preciosa lição que a nós se
aplica. Vejamos:

1. v. 11a
Paz não é ausência de guerra, mas a
presença de Deus em nós. A redenção nos
oferece a Paz com Deus (Rm 5:1) e a Paz de
Deus ( Fp 4:7). É o grande benefício espiritual
oferecido por Jesus Cristo (Jo 14:27)
eliminando o nosso conflito com Deus,
causado pelo pecado, e restabelecendo a
nossa plena harmonia com Ele.

2. v. 11b (“
)

A versão NVI assim traduz esse texto:
“

” A BV diz: “
”.Uma provisão definitiva e

eterna! (Mt 11:29, 30). A Redenção nos
proporciona a plena satisfação da alma.

3. v. 12
(“ ”)

Ninguém como Deus tem plena ciência da
nossa situação e de nossas necessidades;
ninguém mais do que Ele deseja nos ajudar;
ninguém melhor que Ele tem capacidade
para resolver os nossos problemas. É a Ele a
quem nos devemos dirigir. Poder falar-lhe é
uma das grandes bênçãos da Redenção. O
exercício da oração é dever dos redimidos.
Ser ouvidos por Deus é o nosso privilégio! (I
Ts 5:17; I Jo 5:14-15;, Fp 4:6).

4. (v.s 13-
14) (“

O Senhor é sempre acessível. Basta que o
busquemos a qualquer tempo e em
qualquer circunstância, de todo o coração.
O Senhor nunca recusa os que assim o
procuram.
Está sempre disponível. A BV diz: “

”. Redimidos, O temos ao
nosso alcance!

5. - v. 14 (“
”)

Is 53:6 declara: “

Os nossos caminhos não são os caminhos de
Deus (Is 55:8). O pecado nos afastou dos
caminhos do Senhor. Mas a Redenção opera
a mudança da nossa sorte. Acerta o rumo da
nossa vida. Porque Jesus Cristo é o
Caminhão, a Verdade e a Vida (Jo 14:6).
Reconhecendo o Senhor em todos os
nossos caminhos, Ele endireitará as nossas
veredas (Pv 3:6).

6. v. 14
(“ -

)
Está ai definido o grande mistério de Deus
referido por Paulo em Ef 5:32: a Igreja de
Cristo. Essa a fundamental finalidade da
Redenção. O pecado nos separou de Deus e
um dos outros, mas a Redenção nos uniu em
Cristo como um só corpo, para a realização
do Seu Soberano propósito na terra. É o
ensino de Paulo referido em Tt 2:14. (“

”).
Singular e indizível privilégio que a
Redenção nos proporciona!

7. v.14
(“

)
Que extraordinária expectativa a Redenção
nos traz! É a certeza da volta definitiva ao
Lar do Pai. Temos a promessa do Senhor:
“

Paulo reafirma essa
gloriosa esperança ao dizer:

” (I Ts 4:17).
Maranata!

z

a para vos dar

o fim que desejais”

planos de fazê-los prosperar e não lhes

causar dano, planos de dar-lhes esperança e

um futuro . Eu lhes darei aquilo que

mais desejam

eu vos ouvirei

A

Buscar-me-eis e me achareis, quando

me buscardes de todo o coração. Serei achado

de vós, diz o Senhor”)

Vocês me

encontrarão sempre que Me procurarem; mas

para isso, precisam me procurar de todo o

coração. É verdade, diz o Senhor, vocês Me

encontrarão!

farei

mudar a vossa sorte

nós andávamos perdidos e

e s p a l h a d o s c o m o o v e l h a s ! N ó s

abandonamos os caminhos de Deus e

seguimos os nossos próprios caminhos.” (BV).

congregar vos-ei de todas as nações e de

todos os lugares”

povo

exclusivamente Seu, zeloso de boas obras

a

tornarei a trazer-vos ao lugar donde vos

mandei para o exílio”

voltarei e vos receberei para mim mesmo,

para que, onde eu estou, estejais vós

também” (Jo 14:3).

“estaremos

para sempre com o Senhor
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o processo maravilhoso da redenção
Jayro Gonçalves




